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RESUMO 

Sementes de sorgo, Svtcghum b-.cOtvn (L.) Moench, 	cv. 
EA-955, foram acondicionadas em latas de metal, vedadas, 	em 

sacos de pano (algodão), de polipropileno (ráfia) e armazena 

das sob condições naturais em quatro diferentes 	localidades 

do Estado do Ceará: Fortaleza, Quixadé, Morada Nova e 	Ubaja 

ra. Por ocasião do armazenamento, o teor de umidade das semen 

tes era de 13,04%. 

Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado 

nc esquema fatorial 5 x 3, no qual os fatores eram os 	três 

tipos de embalagens e cinco períodos de armazenamento: 0, 2, 

4, 6 e 8 meses, com quatro repetições. 

A qualidade das sementes foi avaliada através do teor 

de umidade, porcentagem de sementes danificadas por insetos, 

porcentagem de germinação, comprimento de raiz e peso seco de 

plãntulas. 

Durante o período de armazenamento constatou-se que a 

lata de metal é a embalagem que melhor preserva a qualidade 

fisiológica das sementes. No que se refere às localidades, ob 

servou-se que em Ubajara a semente armazenada mostrou-se me 

nos danificada que a semente estocada nos outros locais. 
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"SUMMARY 

Sorghum seeds, Sohgku.m bizo!ot CL.) Moench, cv,EA-955 

were packed in metal sealed cans, cloth and polipropilene 

bags, and stored in natural conditions in four places in the 

State of Ceará, namely: Fortaleza, Quixadá, Morada Nova and 

Ubajara. At the time of storage, the seed moisture content was 

13,04%. 

The treatments were arranged in a completely 

randomized design, where the factors were three package types 

and five periods of storage (0, 2, 4, 6 and 8 months) with 

four replications. 

The seed quality was evaluated through seed moisture 

content, percentage of germination, insect damaged seeds, 

root length and seedling dry weight. 

During storage period, it was observed that metal 

cans is the best in preserving the physiological quality of 

seeds. Is was found that seeds stored. in Ubajara kept less 

damaged than the seeds stored in the other locations 

xii 



1 - INTRODUÇÃO  

A exploração da cultura do sorgo, 	Songhum bicoZon 

(L.) Moench. se apresenta como uma boa alternativa para a eco 

nomia do Nordeste do Brasil, não só por sua utilização na ali 

mentação animal, na forma de grãos ou de forragem, mas também 

por sua resistência às baixas e irregulares precipitações plu 

viomátricas, vantajosa, por isso, em relação à cultura do mi 

lho. Conquanto seja uma esperançosa alternativa para a 	solu 

ção do problema da escassez periódica do milho e subprodutos, 

a par do seu potencial e promissoras perspectivas à economia 

nordestina, ainda á incipiente a área cultivada com essa gra 

minea no polígono das secas. 

Elevar a produtividade das culturas tem sido o obje 

tivo primordial daqueles que labutam na agricultura. No entan 

to, este objetivo não foi até o momento atingido no Nordeste 

brasileiro, e uma das principais causas á, certamente, a 	de 

sinformação, consequentemente, o desinteresse dos produtores 

pelo plantio da boa semente, a qual por si só 	contribuiria, 

sobremaneira, para o aumento da produtividade, porém, erronea 

mente hão-se preocupado mais com o incremento da área cultiva 

da, pouco tempo depois abandonada pelo empobrecimento do solo 

erodido e ante à facilidade da prática empírica à agricultura 

das derrubadas e queimadas. 

No Nordeste brasileiro o sorgo parece encontrar boas 

condições de solo e clima, porque se desenvolve muito 	bem, 

mesmo em locais onde ocorrem irregularidades na distribuição 

de chuvas. Entretanto, no que diz respeito ao armazenamento, 

constata-se que nessa Região não existem condições 	naturais 

satisfatórias para a preservação da qualidade fisiológica da 

semente, por causa da alta umidade relativa associada a tempe 

raturas elevadas, que ocasionam rápida deterioração das semen 

1 



2. 

tes, principalmente quando não se realiza um controle sistemã 

tico das pragas do sorgo armazenado. 

A semente, entre outros insuetos, é o mais importante 

na agricultura moderna. Hoje em dia, qualquer nação precisa 

de eficiente esquema de abastecimento de sementes, com boas 

condições de armazenamento, para desenvolver um bom sistema 

agrícola produtivo, pois, sabe-se ser este um dos fatores res 

ponsãveis pelo fornecimento do insumo em referencia, de alta 

qualidade, aos agricultores e na época certa. 

O acondicionamento correto da semente, durante o pe 

riodo que vai da colheita até o plantio seguinte, ë indispen 

sável à preservação da sua integridade sanitária e deste mo 

do, do seu poder germinativo, evitando-lhe, outrossim, o desã 

gio comercial, se destinada ao consumo. 

A deterioração ê acompanhada por uma diminuição grada 

tiva da longevidade da semente, até o ponto em que ocorre 	a 

degradação completa de seus tecidos, ao perder completamente 

sua viabilidade, apresentando, em decorrencia, um potencial 

de germinação nulo. 

Um outro fator que tem influência na qualidade da se 

mente, no decorrer do armazenamento, é o tipo da 	embalagem 

usada. Quando são armazenadas em embalagens, através 	das 

quais ocorre a permuta de vapor d'água com a atmosfera, as se 

mentes podem ganhar ou perder umidade, dependendo da tempera 

tura e da umidade relativa do meio ambiente. Deste modo, é de 

grande importãncia a escolha da embalagem adequada para a pre 

servação da boa qualidade da semente. 

Com o presente trabalho objetiva—se estudar os efei 

tos do tipo de embalagem, período e local de armazenamento so 

bre a qualidade fisiológica de sementes de sorgo. 



2 - REVTS'AO 	LTTERATURA 

Os efeitos da umidade relativa, temperatura,_tipo de 

embalagem e período de armazenamento têm influenciado a quali 

dade da semente. Deste modo, diversos estudos hão sido efetua 

dos, demonstrando que de um ano agrícola para o outro as 	se 

mentes podem ser infestadas por insetos e infectadas por fun 

gos, os quais, além de aumentarem a respiração, provocam-lhes 

aquecimento,. consomem as reservas nutritivas, reduzindo-lhes 

o teor germinativo e o vigor. 

Segundo BRISON (1942), sementes de cebola quando arma 

zenadas em sacos de pano, nas condições ambientais do Texas 

(EUA), perderam todo .o poder germinativo aos 27 meses, enquan 

to que aquelas mesmas sementes preservadas em vidro, completa 

mente fechado, sob as mesmas condições ambientais, 70,4% ger 

minaram após um período de 44 meses. 

SIMPSON (1942), citado por TOLEDO & MARCOS 	FILHO 

(1977), verificou que sementes de algodão com baixo teor de 

umidade conservam-se viáveis sob altas temperaturas e, semen 

tes com alto teor de umidade também se conservaram sob baixas 

temperaturas. Já umidade e temperatura elevadas provocam ele 

vagão proporcional quanto a liberação de ácidos graxos e as 

sementes, consequentemente, deterioraram-se rapidamente. 

AKAMINE (1943), em Honolulu (EUA), ao armazenar semen 

tes de soja, feijão, milho, alface e alfafa, por um período 

de seis anos, em diversas condições de umidade relativa e tem 

peratura, chegou às seguintes conclusões: (a) As espécies pes 

quisadas, embora mostrando tendências similares, reagiram de 

maneira diferente nas diversas condições de 	armazenamento; 

(b) as melhores condições de armazenamento foram conseguidas 

com a umidade relativa e a temperatura mantidas baixas; (c) a 

manutenção da viabilidade foi influenciada pelo conteúdo de 

3. 



4. 

umidade da semente, o qual, por sua vez, variou com a umidade 

do local de armazenamento. 

De acordo com BARTON (1943), a perda de vigor e a de 

terioração de sementes de tomate e cebola são mais evidentes, 

em função de uma variação maior da umidade relativa no decor 

rer do armazenamento. 

OXLEY (1950), HAFERKAMPT et alii (19531, DEXTER 	et 

alii (1953), HARRINGTON (1972), NAKAMURA (1975) e 	DELOUCHE 

(1975) também constataram que a umidade relativa e a tempera 

tura são os fatores físicos mais importantes na preservação 

da qualidade das sementes. armazenadas. • 

Nos Estados Unidos da América, COLEMAN & PEEL (1952), 

trabalhando durante.dois anos com sementes de beterraba, 	ce 

noura, alface e pepino armazenadas em sacos-de pano, papel e 

em latas de metal, submetidas a.ambientes secos, úmidos 	e 

frios, concluíram-que a lata de metal proporcionou melhor con 

servação das sementes em meio a todas essas condições em que 

foram estudadas. Resultados similares foram obtidos por PIMEN 

TEL et alii (1978), com sementes de sorgo e FIGUEIREDO 	et 

alii (1980) com sementes de feijão-de-corda em condições tro 

picais e subtropicais brasileiras. 	 - 

HOUSTON et alii (1957) armazenaram em latas de metal, 

sob ambiente controlado, sementes de arroz contendo 	11,2; 

13,8; 15,5 e 16,8% de umidade. Após sete meses 	constataram 

que a 21PC foram prejudicadas somente aquelas sementes 	com 

teor de umidade acima de 14%. No entanto, sob temperatura de 

329C, todas as sementes tiveram seu poder germinativo e o vi 

gor afetados em igual período. 

Em São Paulo, BACHI (1960) ao estudar a 	conservação 

de sementes de cebola acondicionadas em vidro hermético, com 

umidades relativas ajustadas a 0, 10, 20, 30, 50, 60 e 70% e 

colocadas sob o efeito de diferentes temperaturas 	(ambiente 

de laboratório, 300C, 100C e 5QC), verificou que a capacidade 

germinativa das sementes foi sensivelmente prejudicada pela 
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umidade relativa e temperatura elevadas, pois, 	temperatura 

de 309C e umidades relativas de 60 e 70%, todas as 	sementes 

ja se encontravam mortas no final do primeiro ano de armazena 

mento. 

Segundo HARRINGTON (1960), o conteúdo de umidade da 

semente é função da umidade relativa do ambiente. Afirmou ain 

da que, quando sementes são armazenadas em embalagens imper 

meáveis, o conteúdo de umidade deve ser mantido na faixa de 4 

a 8%, ou .a deterioração sera mais rápida .do que em ambiente 

aberto. A mesma menção foi feita por GUPTA (1976), adiantando 

ainda que, sementes de soja estragam mais rapidamente do que 

sementes de arroz, trigo e milho. 

TOOLE et alii (1961), estudando a importância do tipo 

de embalagem no_ armazenamento de sementes de quenafe 	[Hai 
cu4 cannabnub) em região tropical, concluíram que após 	um 

período de 15 meses, as sementes acondicionadas em sacos de 

polietileno apresentaram maior teor germinativo (88%) do que 

aquelas preservadas em sacos de pano (36%). 

Para BASS et alii (1963), sementes de sorgo LSonghum 

bicoIoh. (L.) Moench) , armazenadas em latas _de metal com teor 

de umidade inferior a 7% mantiveram..,a germinação inicial 	du 

rante dois anos em todas as temperaturas estudadas, desde 

189C a 320C. No entanto, aquelas sementes contendo 10% de umi 

dade perderam a viabilidade, levemente, a 2190 e, significati 

vamente, a 329C. Concluíram finalmente que, para o armazena 

mento de sementes em recipiente hermético, 10% de umidade 

um teor muito elevado quando a temperatura ë superior a 210C. 

HARRINGTON (1963) citado por TOLEDO & MARCOS 	FILHO 

(1977), também estudando o efeito da embalagem e das 	condi 

ções ambientais, acondicionou sementes de cebola em sacos de 

pano, de papel, de papel + asfalto, papel + polietileno e sa 

co de papel + alumínio, contendo 11% de umidade e armazenou-

-os sob condições tropicais (altas temperaturas e umidade re 

lativa). No final de 18 meses de armazenamento constatou: (a) 
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As embalagens não exerceram nenhuma influência sobre a quali 

dade da semente; (b) a alta temperatura e a alta umidade rela 

tiva afetaram a conservação da semente em embalagens porosas; 

(c) a alta umidade das sementes e a temperatura elevada favo 

receram a deterioração, mesmo em embalagens herméticas. O au 

tor relatou ainda que, de uma maneira geral, recipinetes 	à 

prova de troca de umidade são prejudiciais se as sementes fo 

rem armazenadas com conteúdo inadequado de umidade, pois, de 

senvolvem a respiração anaeróbica e deste modo, ocorre a libe 

ração de substâncias tóxicas que começam a prejudicá-las in 

tensamente. 

LIM (1963) , mencionado por CARVALHO & NAKAGAWA (1983), 

armazenou sementes de sorgo sob várias combinações de umidade 

relativa e temperatura do ar e constatou que em umidade rela 

tiva baixa. (40%), mesmo permanecendo uma temperatura constan 

te de 30©C, durante 1 ano, a germinação foi mantida nos mes 

mos valores do_início do armazenamento; porém, quando a umida 

de era alta (80%), mas com baixa temperatura, ao nivel 	de 

109C, o teor germinativo da semente decresceu rapidamente, de 

modo que no 89 mês já não se prestava mais para ser cómercia 

lizada como semente certificada. Por sua vez ZINK & MENDONÇA 

(1964), afirmaram. que sementes de melancia, cultivares 	Char 

leston Gray e Yamato Sató, perderam seu poder germinativo aos 

seis meses, quando fõram armazenadas em ambiente com ,tempera 

tura de 309C e umidade relativa de 85%. 

Segundo DELOUCHE (1968) os dois fatores mais importan 

tes ao armazenamento de sementes são a umidade relativa e a 

temperatura, sobressaindo-se, porém o primeiro, porque condi 

ciona o nivel de umidade da semente, o componente mesológico 

mais critico à conservação qualitativa da semente. 

DELOUCHE (1971) citado por ASSUNÇÃO (1982), ao armaze 

nar sementes de sorgo, sob diferentes condições de temperatu 

ra (10 a 309C) e de umidade relativa (20 a 80%) 	constatou 

que a uma temperatura de 309C e umidade de 60%, ocorreu um de 

créscimo de 5% apenas, no seu poder germinativo, após 	oito 
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meses de armazenamento. 

Por seu turno, HARRINGTON C1972) afirma que o armaze 

namento inadequado de sementes cria diversos problemas na ma 

nutenção da germinação e que estes aumentam com o conteúdo de 

umidade da semente. Isto pode ser generalizado da 	seguinte 

maneira: 

Ca) Umidade da semente acima de 40-60% - pode ocorrer 

germinação; 

(b) umidade da semente acima de 18-20% - pode ocorrer 

aquecimento; 

(c) umidade da semente acima de 12-14% - pode ocorrer 

crescimento de fungos na semente. 

PAIVA et alii (1972), estudando os efeitos da embala 

gem e do tempo de armazenamento na germinação de sementes de 

milho, arroz e.feijão-de-corda, verificaram que as 	sementes 

acondicionadas em silos metálicos mostraram um teor germinati 

vo de 88%, após vinte meses. Já aquelas conservadas em sacos 

de pano exibiram germinação inferior a 60%, decorridos dez me 

ses de armazenamento, evidenciando ser o saco de pano o mais 

deficiente tipo de embalagem, no tocante à conservação da boa 

semente. 

Segundo HARRINGTON (1972), a velocidade de envelheci 

mento da semente é influenciada pela umidade relativa do ar, 

que por-  sua vez também lhe controla o teor de umidade. Em ou 

tro estudo, o autor constatou que em cada 1% de acréscimo na 

umidade da semente, sua longevidade é reduzida a metade e que 

esta regra é aplicada quando o teor de umidade está 	entre 

5-14%. 

Para DELOUCHE et alii (1973), a temperatura ambiente 

e a umidade relativa nos sub-trópicos e trópicos são suficien 

temente adversas para o armazenamento de sementes onde algum 

condicionamento do ambiente é necessário para um armazenamen 

to bem sucedido. Mencionaram também que a umidade e a tempera 



estes, podem vir a 

car a plãntula por 

énfraquece-la ou consumi-la 

ela originada. 

ou ainda, ata 
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tura do ambiente de estocagem, quando não corretamente contro 

ladas, são os fatores que mais afetam a manutenção da qualida 

de da semente durante o armazenamento. 

De acordo com HOWE (19731, a germinação e o vigor da 

semente podem ser prejudicados pela presença de insetos, 	da 

seguinte maneira: 

(a) Se a população de insetos torna-se abundante, ela 

pode tornar o local de armazenamento prejudicial ã qualidade 

da semente, provocando ao mesmo tempo, acréscimo da umidade, 

da temperatura, do teor de dióxido de carbono no ambiente e a 

redução do teor de oxigénio; 

(b) os embriões podem ser danificados ou mortos pela 

alimentação dos insetos adultos ou de larvas, ou pela oviposi 

ção. Se o embrião sobrevive, pode ter havido tanto consumo de 

endosperma, que as reservas podem ser insuficientes para o de 

senvolvimento de uma plãntula; 

(c), os insetos podem introdu.zir.fungos na semente 	e 

DELOUCHE & POTTS (1974) ao estudarem os efeitos das 

altas temperaturas e umidades relativas, afirmaram que elas 

afetam as sementes, direta e indiretamente e que elevado teor 

de umidade das sementes, combinado com altas temperaturas,ace 

leram os processos de degeneração dos sistemas biológicos, de 

modo que, sob tais condições, as sementes perdem rapidamente 

o vigor e após algum tempo, sua capacidade germinativa. 

Baseando-se em estudos realizados na area.de tecnolo 

gia de sementes, DELOUCHE (1975) mencionou que: (a) o acondi 

cionamento de sementes com baixo conteúdo de umidade em emba 

lagens à prova de vapor, é muito eficiente na preservação da 

sua viabilidade; (b) os dois fatores mais importantes no arma 

zenamento de sementes são a temperatura e a umidade relativa, 

sendo esta última, função do grau de umidade do ar. 
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Segundo HARTMAN & KERSTER (1975), as mais importantes 

condições para se obter uma boa conservação de sementes são o 

teor apropriado de umidade da semente e a baixa temperatura 

de armazenamento. Destas condições, a relação umidade-tempera 

tura tem a maior importância prãtica. 

Para.AGRAWAL (1976), a viabilidade de sementes armaze 

nadas pode ser afetada por numerosos fatores isolados, 	mas 

que interagem entre si, tais como: umidade da semente, tempe 

ratura de armazenamento, trocas gasosas, condições físicas da 

semente, estãgio de maturação, vigor e germinação iniciais e 

infestação de insetos. Arrazoou ainda que, de todos, os mais 

influentes são a umidade da semente e a temperatura de armaze 

namento. 

ZINK et alii (1976), estudando os efeitos de diferen 

tes condições de. armazenamento de sementes de feijão, consta 

taram que: A alta umidade da semente e a alta temperatura 

armazenamento. são prejudiciais ã germinação e ao vigor; 

das condiçõesde.armazenamento testadas, 6,7% de umidade 	a 

200C e 14,2% de umidade a 300C, são as melhores e as 	piores 

condições de armazenamento, respectivamente. 

PARICHA et alii (1977) arrazoaram que sementes de ar 

roz são.higroscópicas e seu conteúdo de umidade sofre varia 

ção direta com a umidade relativa do. ambiente. Do mesmo modo, 

a deterioração da semente cresce progressivamente com o incre 

mento da umidade relativa e com o prolongamento do tempo de 

armazenamento. 

Para POPINIGIS (1977), a conservação da qualidade fi 

siológica da semente, sob determinadas condições ambientais, 

tem relação com o tipo de embalagem usada. A umidade da semen 

te é controlada pela umidade relativa do ar, enquanto que a 

temperatura tem influencia sobre a velocidade dos processos 

bioquímicos, assim como sobre todas as atividades biológicas 

da semente. O. autor informou que no decorrer do armazenamento, 

um acréscimo na temperatura provoca aceleração das atividades 

de 

(b) 
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respiratõrias, além de favorecer a ação de insetos e fungos, 

resultando isso, numa - rápida.deterioração da semente. 

Conforme TOLEDO & MARCOS_FILHO (1977), os maiores pre 

	

juizos provocados - pelos insetos às sementes, de um modo 	gè 

ral, ocorrem durante o período de armazenamento, podendo oca 

sionar deterioração parcial ou total das mesmas e que`a ocor 

rencia de infestações variam, dependendo das condições do am 

biente. Afirmaram ainda que, os insetos-pragas de sementes es 

tocadas apresentam õtimo desempenho em temperaturas de 23QC a 

35QC e que o teor de umidade da semente que favorece o desen 

volvimento de insetos é de aproximadamente 12 a 15%. CARVALHO 

& NAKAGAWA (1983) também afirmaram que a temperatura na faixa 

de 23°C a 359C e a umidade da semente, variando de 12 a 15%, 

são condições favoráveis ao desenvolvimento dos insetos. 

POPINIGIS (1977) afirmou que ao se acondicionarem se 

mentes em embalagens permeáveis à umidade ocorrem flutuações 

no conteúdo de umidade, de acordo com as variações da umidade 

relativa do ar e que, se o local apresentar alta umidade rela 

tiva, ocasionará aumento no teor de umidade da semente, provo 

cando, consequentemente, aceleração nos processos deterioran 

tes e rápida perda de sua qualidade fisiolõgica. 

BASS & STANWOOD (1978) acondicionaram sementes de sor 

go em latas de metal controladas, internamente, com CO2, N2,  

hélio, ar atmosférico e argõnio, encerrando 4, 7 e 10% de umi 

dade, por cada tipo de umidade controlada, associadas a tempe 

raturas de -12, -1, 10, 21 e 320C, durante 16 anos. Paralela 

mente, as sementes também foram acondicionadas em sacos de pa 

pel, submetidas a idênticas temperaturas e ao ar atmosférico. 

No final do estudo os pesquisadores chegaram aos seguintes re 

sultados: (a) Sob temperaturas de 10, 21 e 239C, a qualidade 

da semente foi melhor preservada em latas do que em sacos de 

papel; (b) nas latas, as várias atmosferas impostas não apre 

sentaram diferença significativa em relação _à preservação da 

	

germinação, acarretando às sementes acondicionadas com 4 	e 

10% de umidade, perdas de 1,0 e 2,7%, respectivamente, na ger 
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minação, para cada grau de temperatura aumentando na 	faixa 

de 10 a 329C; (c1 a -12 e -10C todos os tratamentos proporcio 

naram bom teor germinativo no decorrer da pesquisa, porém, a 

329C as sementes com 10ó de umidade perderam de 50 a 100% do 

poder germinativo, em 5 a 10. anos, respectivamente. 

QUEIROZ (1979), verificando a capacidade de armazena 

mento de sementes de sorgo granifero sob diferentes condições 

de temperatura e umidade relativa, constatou que ambiente com 

temperatura de 329C e umidade relativa de 90%, provoca alta 

deterioração das sementes, logo aos 15 dias de armazenamento. 

Na. entanto, quando a umidade foi reduzida para 60%, as perdas 

foram diminuídas, consideravelmente, ao longo de 45 dias. 

Em estudo-sobre a deterioração de sementes de sorgo 

granifero condicionadas à umidade relativa de 0, 30, 50, 70, 

75 e 90%, ARIL & ARAUJO (1980) verificaram que_houve um decli 

nio na germinação quando a umidade estava acima de 70% 	ou 

abaixo de 30%, que os processos de deterioração.atuam em pre 

sença de alta umidade relativa, resultando em perda permanen 

te da viabilidade e do vigor e que, nas condições de 	baixa 

umidade, o declínio na germinação e temporário e reversível. 

LOPES (1980)., ao testar o acondicionamento de 	semen 

tes de arroz em sacos de pano, de papel multifolhado, polieti 

lério.; 	contendo 9, 11 e 12,5% de umidade, constatou que con 

teúdo de umidade das sementes não sofreu grandes variações du 

rante um período de 9 meses-de armazenamento. No entanto, os 

sacos de papel apresentaram as maiores oscilações. 

OLIVEIRA (1981), também em teste da influência do ti 

po de embalagem verificou que sementes de feijão-de-corda são 

melhor preservadas em latas de metal do que em sacos de pano 

e de papel, quando armazenadas em ambiente com temperatura e 

umidade relativa medias, variando, nas faixas de 279C ± 69C e 

80% ± 7%, respectivamente. 

PELEGRINI (1982) constatou que de modo geral, 	eleva 

dos teores de umidade relativa favorecem a elevação da tempe 
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ratura da semente, provocada pela aceleração de sua respira 

ção, proporcionam maior susceptibilidade da semente a 	injú 

rias térmicas no decorrer da secagem e permitem uma atividade 

maior de insetos e microorganismos. 

Nas condições ambientais de Campina Grande-PB, VIEIRA 

et alii (1983) acondicionaram sementes de algodão em -lata ve 

dada, em papel multifolhadó,- em polietileno liso, em polieti 

leno trançado, em saco de tecido de algodão e armazenaram-.nas 

por um período de 14 meses. Após os testes, verificaram que a 

lata hermética é a embalagem que melhor conserva a qualidade 

fisiológica das sementes. 



3 = MATERIAL E MÉTODOS  

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratõrio de Tec 

nologia de Sementes do Centro de Ciências Agrárias da Univer 

sidade Federal do Ceara, em Fortaleza, no período compreendi 

do entre março e novembro de 1982. 

Utilizou-se sementes de sorgo, cultivar EA-955, produ 

zidas nos campos de multiplicação de sementes da Fazenda Expe 

rimental do Vale do Curu, Pentecoste-CE, durante o ano agrico 

la de 1981. 

As sementes continham 13,04% de umidade e.foram acon 

dicionadas em três tipos de embalagens: latas de metal, sacos 

de pano (algodão).e sacos de polipropileno (ráfia) com capaci 

dade individual para 400 gramas. 

Ao acondicionamento das sementes nas respectivas emba 

lagens, seguiu-se.o seu armazenamento, sob condições naturais, 

em quatro locais do Estado. do Ceara, .a saber: Fortaleza, Qui 

xadá, Morada Nova e Ubajara, cujos dados de temperatura 	e 

umidade relativa encontram-se na TABELA 1. 

3.1 - Avaliação da Qualidade das Sementes  

A qualidade das sementes foi avaliada antes e apôs 2, 

4, 6 e 8 meses de armazenamento nes diferentes locais e emba 

lagens, através do teor de umidade, porcentagem de sementes 

danificadas por insetos, porcentagem de germinação, comprimen 

to da raiz e peso seco de plântulas. 

13. 



TABELA 1 - Dados de temperatura e umidade relativa das localidades cearenses 
em que as embalagens com as sementes foram armazenadas. 1982. 

A R A 
I'I:R101X) 

mes 

FORTALEZA OUIXADA MORADA 	NOVA 11 	U 	A 	.1 

Temperature 1°0 U.R. 

(8) 

Temperatura (°C) U.R. 

(9) 

Temperatura 1°C) U.R. 

(9) 

Temperatura I°C) U.R. 

(91 max, media min. mix. média min. mix. media min. mix. média min. 

Margo 29,6 26,8 24,3 84,0 32,0 26,8 22,8 74,0 33,6 61,3 24,3 21,4 18,8 B1,0 

Abril 29,7 26,7 24,0 83,0 31,7 26,7 22,8 74,0 33,6 - 62,3 24,4 21,6 18,8 87,0 

Maio 29,9 26,4 24,0 81,0 30,3 25,6 22,0 73,0 31,3 27,6 21,8 63,2 24,3 21,3 16,3 81,0 

Junho 29,3 26,0 23,1 78,0 31,3 25,2 21,3 74,0 32,2 28,1 20,8 56,8 24,7 21,1 17,5 72,0 

Julho 29,5 26,0 23,0 76,0 32,4 25,7 21,2 71,0 33,0 28,6 21,0 54,4 25,7 21,5 17,4 75,0 

Agoato 30,2 26,5 23,5 73,0 33,5 25,7 20,6 74,0 33,7 29,1 20,5 46,4 26,9 22,0 17,1 77,0 

Setembro 30,0 26,6 24,1 73,0 35,3 27,2 21,7 68,0 35,0 30,4 21,7 46,4 28,1 22,4 17,0 82,0 

Outubro 30,1 26,0 24,4 74,0 35,4 28,2 22,0 69,0 35,5 30,8 21,9 44,5 28,3 23,1 17,8 80,0 

Novembro 30,8 27,5 25,2 79,0 35,6 27,7 22,2 64,0 35,7 31,0 22,0 44,6 28,6 21,2 18,0 77,0 

Média 29,9 26,5 23,9 77,8 33,0 26,5 21,8 71,2 33,7 29,4 21,4 53,3 26,1 21,0 17,8 79,1 

FONTE: Boletim Agrometeorolôgico do Departamento de Engenharia e Edafologia 

do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará. For-

taleza, 1982.. 
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3.1.1 - Teor de Umidade das Sementes 

Determinou-se o teor de umidade das sementes em duas 

repetições de 50 gramas, acondicionadas em recipientes metãli 

cos e estes, introduzidos em estufa elétrica (Precision Scien 

tific - FANEM), ã temperatura de 1050C, por um período de 24 

horas. Obteve-se inicialmente, o peso dos recipientes e, pos 

teriormente, o peso dos recipientes, mais o das sementes. De 

corridas 24 horas de permanência desse material na 	estufa, 

foi-lhe novamente determinado o peso, mais o das sementes. Na 

operação de pesagem usou-se a balança de torção, com precisão 

de 0,01 do grama. Os resultados, expressos em 	porcentagem, 

foram calculados na base dorida, através da seguinte fórmula: 

de umidade - Pub - Psb x 100 Pub-t 

onde: 

Pub = peso 

Psb = peso 

t = peso 

úmido da semente + peso do recipiente 

seco da semente + peso do recipiente 

do recipiente (tara). 

3.1.2 	Porcentagem de Sementes Danificadas por Insetos 

Para a avaliação deste parâmetro foram 	retiradas, 

aleatoriamente quatro repetições de 100 sementes de cada tra 

tamento. As sementes danificadas foram contadas, uma a uma, 

com o auxílio de uma lupa e o resultado expresso em porcenta 

gem. 

Os insetos causadores dos danos as sementes armazena 

das foram identificados e classificados pelo Setor de Entorno 

logia do Departamento de Fitotecnia do Centro de 	Ciénaïas 

Agrarias da Universidade Federal do Ceara, segundo GALLO et 

alii (1978). 
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3.1.3 - Porcentagem de Germinação 

Quatro repetições de 50 sementes, representando 	cada 

tratamento, foram colocadas para germinação em substrato,. 	de 

papel-toalha, marca GERMITEST, com 38 x. 28cm, umedecido 	em 

água destilada. Cada parcela comportava duas folhas de papel, 

uma das quais usada como base para distribuição das sementes e 

a outra para cobertura, ficando o conjunto enrolado em 	forma 

de cartucho, disposto verticalmente em caixas plásticas e nes-

tas em contato com uma lamina de 1 cm de água destilada, arran 

jadas no germinador elétrico tipo FANEM, à temperatura de 25°C, 

sob escuridão e com umidade relativa próxima à da 	saturação, 

por um período de 10 dias. A avaliação foi realizada no 59 	e 

109 dias, a partir da data da estabelecimento das umidades ex-

perimentais.. Com base. na estrutura das plántulas, bem como no 

estado das sementes- e de acordo: com as pescrïções das Regras pa 

ra Análise deSementes (BRASIL, 1976),_ o. material, mediante con 

tagens, foi: classif cado-_em plán.tulas normais, anormais e semen 

tes deterioradas. No final do.teste, determinou-se a porcenta- 

gem de germinação com base no número médio de plãntulas 	nor- 

mais. 

- 3.1..4 -.Comprimento da. Raiz de Plintulas 

Este teste foi efetuado no material de quatro amostras 

de 20 sementes, pertinente.s.a cada tratamento. As: sementes fo-

ram tomadas.ao_acaso e -semeadas em linha reta, a 10 cm da parte 

superior- da folha de papel-toalha GERMITEST, previamente umede-

cido em.água.destilada e cobertas com uma segunda folha'do.mes- 

mo papel.. Os rolos de papel, encerrando as sementes com radicu-

la apontada para baixo foram colocados em germinador, a 25°C, 

obedecendo a um ángulo de 45°C. 
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As mensurações foram procedidas no 49 dia, após 	o 

plantio, sendo medidas apenas as raizes de plântulas conside-

radas normais, as quais, de acordo com POPINIGIS (1977), soma-

das e divididas pelo número de medições efetuadas, represen-

tam o comprimento médio de raiz por plântula. 

3.1.5 - Peso Seco de Plãntulas 

O peso seco de plântulas foi obtido aos sete dias de 

pois do plantio, havendo-se usado as mesmas plântulas utiliza 

das no teste de comprimento de raiz, as quais eram 	mantidas 

em estufa a uma temperatura de 105°C, durante o tempo necessá 

rio para atingirem um peso constante. 0 material foi 	pesado 

em balança analitica, tipo M.ETTLE.R, com precisão de 0,Q01 do 

grama e capacidade para 160 gramas. 0 peso seco representa o 

peso médio por plântula. 

3.2. - Procedimento Estatístico 

Os-estudos realizados obedeceram a um esquema. fatorial 

5 x 3, em delineamento experimental inteiramente casualizado, 

com quatro repetições. 

Para efeito de análise estatística, os dados em por- 

centagem foram transformados em arc sen /, de acordo 	com 

ALBUQUERQUE (19791. 

As médias_ representativas dos efeitos principais, fo-

ram comparadas utilizando-se o teste de Tukey ao nivel de 5% 

de probabilidade. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No decorrer do periodo de armazenamento diversos fato-

res podem influenciar no processo de viabilidade das sementes, 

entre os quais,a umidade relativa e a temperatura são os mais 

importante, de acordo com OXLEY (1950); HAFERKAMPT 	et alii  

(1953); DEXTER et alii (1955); HARRINGTON (1972); 	NAKAMURA 

(1975) e DELOUCHE (1968 e 1975). A embalagem também mereceu a-

tenção toda especial, pois está relacionada com o conteúdo de 

umidade e com a deterioração das sementes (HARRINGTON, 	1960, 

1972); TOOLE et alii (1961); BASS et alii (1963) e 	GUPTA 

(1976) . 

4.1 - Teor de Umidade das Sementes 

Analisando-se os dados meteorológicos dos locais 	onde 

as sementes foram armazenadas (Tabela 1), constata-se que ocor 

reu muita variação nas condições climáticas, principalmente na 

umidade relativa. 

Na Tabela 2 observa-se que as sementes 	acondicionadas 

nos tres tipos de embalagem e armazenadas nos quatros locais 

de estudo, sofreram flutuações no conteúdo de umidade, durante 

todo o periodo de armazenamento. Evidencia-se no entanto, maio 

res flutuações naquelas sementes acondicionadas em sacos de pa 

no, de polipropileno e mostram que estes dois tipos de invó-

lucros possibilitam a troca de umidade com o meio, além do fa-

to de.as sementes serem higroscópicas, possibilitando-lhes ab-

sorver ou perder umidade até que seja alcançado o equilíbrio 

com o nivel de umidade relativa do ambiente. Estes dados con- 

firmam resultados encontrados por PARICHA et alii (1977), 	e 

LOPES (1980). 

18. 



TABELA 2 - Teor de, umidade (%) em sementes de sorgo, cv. 	EA-955, 
acondicionadas em diferentes tipos de embalagem e arma-
zenadas em diferentes locais do Estado do Ceará, Brasil, 
1982. 

Local Embalagem 
Período de Armazenamento ( más,- ; 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Lata 13,04 13,19 13,24 13,02 12,51 12,80 13,97 13,31 13,41 13,15 

Fortaleza Pano 13,04 14,56 14,83 13,85 12,66 14,10 13,86 11,81 13,65 13,57 

Polipropileno 13,04 15,22 15,16 14,04 13,43 13,91 

Lata 13,04 13,42 13,96. 13,41 13,38 13,88 14,11 13,67 13,21 12,38 

Quixadã Pano 13,04 14,20 14,83 13,37 13,39 13,53 13,14 12,87 12,12 

Polipropileno 13,04 14,25 15,11 14,00 13,41 12,99 12,50 

Lata 13,04 11,86 12,79 12,70 13,55 12,80 13,22 12,80 12,38 12,69 

Morada Nova Pano 13,04 13,35 13,14 12,96 13,17 12,94 - 

Polipropileno 13,04 16,03 13,44 13,08 13,11 12,73 

Lata 13,04 12,99 13,06 13,28 12,94 12,45 13,58 12,72 14,48 14,17 

Ubajara Pano 13,04 14,15 14,85 14,23 14,22 13,88 13,58 12,26 14,14 14,09 

Polipropileno 13,04 14,56 14,51 15,06 14,06 14,00 14,49 12,97 14,17 .15,07 
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Por outro lado, comparando-se as embalagens 	porosas 

(Tabela 2), observa-se que no saco de polipropileno,principal 

mente até o 49 mês, as sementes apresentaram maior teor 	de 

umidade do que no saco de pano, evidenciando, possivelmente, uma 

maior permeabilidade daquele tipo de embalagem. Esta hipótese 

no entanto, necessita ser confirmada através de outras pesquisas. 

As sementes acondicionadas em latas, ao contrário das 

outras, não sofreram variações além de 1% no teor de umidade, 

mantendo-se assim, fora do alcance da umidade do ambiente. 

4.1.1 - Porcentagem de Sementes Danificadas por Insetos 

As análises de variáncias acerca da porcentagem de se 

mentes danificadas por insetos, em função do tipo de embalagem 

e do período de armazenamento nos quatro locais, são apresenta 

das na Tabela 3.Na referida tabela verificam-se efeitos alta 

mente significativos para todas as causas de variação, exceto 

para a interação embalagem x periodo,na localidade de Ubajara. 

Através das Tabelas 4, 5, 6, 7 e Figura 1, observa-se que 

em todos os locais, logo a partir do 29 mês de armazenamento, 

as sementes começaram a ser seriamente danificadas 	r insetos, 

os quais foram identificados como o gorgulho do milho Sitophi  

lus zeamais Mots., 1855 (Coleoptera, Curculionidae),Tribolium 

castaneum  Herbst, 1797 (Coleoptera, Tenebronidae) e traça dos 

cereais, Sitotroga cerealella  (Oliver, 1789(Lepidoptera, Gele 

chiidae). 

Analisando-se os efeitos das embalagens sobre o estado 

sanitário das sementes (Tabelas 4, 5, 6, 7 e Figura 1) , 	consta 

tou-se que não houve diferença significativa entre os invólu 

cros protetores ate o 29 más de armazenamento, com exceção de 

Morada Nova. No entanto, a partir do 49 más estendendo-se ao 

89, surgiu diferença quanto ao referido parãmetro,em todos os 

locais. Nota-se em Ubajara e Quixadã, que apesar da presença 

de insetos--pragas no sorgo acondicionado nos trás tipos de em 



TABELA 3 - Análises de variáncia da porcentagem de sementes de sorgo, cv. EA-955, dani :. 
ficadas por insetos, em função do tipo de embalagem e do período de arma- 
zenamento em quatro localidades do Estado do Ceará, Brasil, 1982. 	(Dados 
transformados em arc sen V). 

Causas de Variação 	G.L. VARIANCIAS 

Fortaleza Quixadá Morada Nova Ubajara 

Embalagem 	( E ) 	 2 7010,09** 3581,78** 7726,71** 60,05** 

Período 	( P 	) 	 4 4420,49** 3040,43** 11513,76** 708,24** 

Interação 	E x P 	 8 2321,51** 1247,91** 1808,85** 16,50 	n.s. 

Resíduo 	 45 5,68 8,90 17,59 1158 

C.V. 	(%) 13,14 19,01 12,95 32,21 

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

n.s. Não significativo. 



TABELA 4- Influência do tipo de emblagem, do local e do período de armazena- 
mento sobre o estado sanitário de sementes de sorgo, cv. 	EA-955. 
Dados transformados em arc sen ✓% e originais*. Fortaleza, Ceará, 
Brasil, 1982. 

Período de Armazenamento ( mésj 

   

Mëdla (%) Embalagem 
0 2 	 4 	 6 	 8 

Lata 	 A 0,0 a (0,0) 	AB 2,87 a (0,50) AB 2,87 a (0,50) 	AB 4,30 a ( 0,75) 	B 	6,56 a ( 1,75) 	3,32 a ( 0,70) 

Pano 	 A 0,0 a (0,01 	B 6,93 a (1,50) 	B 10,18 b (3,25) 	C 19,56 b ( 11,25) 	C 22,94 b( 15,25) 11,92 b I 6,25) 

PoliproplLeno A 0,0 a (0,0) 	A 3,47 a (0,75) 	B 12,44 h (4,75) 	C 90,00 c (100,00) 	C 	90,00 c (100,00) 39,18 c (41,10) 

Média (8) 	A 0,0 	(0,0) A 4,42 	(0,91) 	B 8,49 	(2,83) 	C 37,95 	( 37,33) 	D 39,83 	19,00) 

(*) Valores entre parênteses indicam médias originais de porcentagem de se= 

mentes danificadas por insetos. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pela 

mesma letra maiúscula, em linha, não diferem significativamente 	entre 

si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tukey (embalagem) = 1,82 	(embalagem dentro de período) = 4,08 

Tukey (período ) = 2,75 	(período dentro de embalagem) = 4,77 



TABELA 5- Influência do tipo de embalagem, do local e do periodo de armazena-
mento sobre o estado sanitário de sementes de sorgo, cv. EA-955. Da 
dos transformados em arc sen /T e originais*. Quixadá, Ceará,, Bra- 
sil, 1982. 

Embalagem Período de Armazenamento ( mear). Média (i) 

   

0 	 2 	 4 	 6 

Lata 	 A 0,0 a (0,0)• 	B 6,34 a (1,25) B 7,41 a (2,25) 	B 9,64 a ( 3,00) 	B 11,87 a ( 	4,75) 	7,05 a ( 2,25) 

Pano 	 A 0,0 a 10,0) 	AB 4,90 a (1,00) 0 6,42 a (1,75) 	C 12,64 a ( 5,00) 	D 20,66 b ( 12,50) 	8,92 a ( 4,051' 

Polipropileno A 0,0 a (0,0) 	13'9,05  a (2,50) C 16,77 b (8,50) 	D 39,73 b (41,751 	E 90,00 c (100,00) 	31,11 b (30,55) 

Média (i) 	A 0,0 	(0,0) 	B 6,67 	(1,58) 0 10,20 	(4,17) 	C 20,67 	(16,58) 	D 40,84 	l 39,08) 

(*) Valores entre parênteses indicam medias originais de porcentagem de semen 
tes danificadas por insetos. 

Medias seguidas pela mesma letra, minúscula, em coluna, e precedida pela 

mesma letra maiúscula, em linha, não diferem significativamente entre si, 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tukey (embalagem) = 2,28 	(embalagem dentro de periodo) = 5,11 

Tukey (periodo ) = 3,45 	(periodo dentro embalagem ,) = 5,98 



TABELA 6- Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazena 
mento sobre o estado sanitário de sementes de sorgo, cv. 	EA-955. 
Dados transformados em arc sen ,~ e originais*. Morada Nova,Cea.r-á, 
Brasil, 1982. 

Embalagem Período de Armazenamento ( mas.) 
Media (B) 

o 
	

2 	 4 
	

6 	 8 

Lata 	 A 0,0 a (0,0) 	AB 6,34 a (1,25).B 9,66 a ( 3,75) 	B 11,97 a ( 8,25) 	C 20,63 a 1 12,50) 	9,72 a 15,151 

Pano 	 A 0,0 a (0,0) 	B 10,64 ab(3,50) C 23,45 b (16,00) 	D 90,00 b (100,00) 	D 90,00 b (100,00) 	42,81 b (43,90) 

Pollproplleno A 0,0 a (0,0) 	B 17,39 a (9,00) B 25,79 b (19,00) 	.0 90,00 b (100,00) 	C 90,00 h (100,00) 	44,63 b (45,60) 

Média (ti) 	A 0,0 	(0,0) 	B 11,45 	(4,58) C 19,63 	(12,91) 	D 63,99 	(69,41) 0 66,87 	( 70,83) 

(*) Valores entre parênteses indicam medias originais de porcentagem de se-

mentes danificadas por insetos. 

Mêdías seguidas pela mesma letra mini3scula, em coluna, e precedidas pe-

la mesma letra maiúscula, em linha, não diferem significativamente entre 

si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tukey (embalagem) = 3,21 	 (embalágem dentro de período) = 7,19 

(período dentro embalagem 	) = 8,41 Tukey. (periodo ) = 4,85 



TABELA 7- Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazena 
mento sobre o estado sanitário de sementes de sorgo, 	cv. EA-955. 
Dados transformados em arc sen 	e originais*. Ubajara, 	Ceará, 
Brasil, 1982. 

Embalagem Período de Armazenamento ( mês.) Média (á) 

   

0 
	

2 	 4 	 6 	 8 

Lata 	 A 0,0',a (0,0) 	A 4,90 a (1,00) B 13,08 ab (6,75) 	e 15,32 a ( 7,00) 	B 16,94ab ( 8,50) 	10,05 ab (4,65) 

Pano 	 A 0,0 a (0,0) 	AB 6,35 a (1,75) B 10,04 a 	(3,25) 	BC 13,84 a ( 5,75) 	C 15,54 a ( 7,25) 	9,15 a 	(3,60) 

Polipropileno A 0,0 a (0,0) 	A 4,53 a (1,25) B 16,67 b 	(8,25) 	B 19,27 a (11,00) 	B 22,04 b (14,25) 	12,50 b 	(6,95) 

Média (4) 	A 0,0 	(0,0) 	B 5,26 	(1,33) C 13,26 	(6,08) 	CD 16,14 	( 7,91) 	0 18,17 	(10,00) 

(*) Valores entre parênteses indicam mediás originais de porcentagem de se-

mentes danificadas por insetos. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pe-

la mesma_ letra maiúscula,• em linha, não diferem significativamente en-

tre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tukey (embalagem) = 2,'61 
	

(embalagem dentro de período) = 5,84 

Tukey (periodo ) = 3,94 
	

(período dentro de embalagem) = 6,82 
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FIGURA 1 - Danos cometidos por insetos em sementes 	de 

sorgo, cv. EA-955, acondicionadas em -diferen 

tes tipos de embalagem e armazenadas por di-

versos períodos em quatro localidades do Esta 

do do Ceará, Brasil, 1982. 
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balagens, a porcentagem de sementes danificadas.durante.todo o 

período de armazenamento foi muito baixa, inclusive emrelação 

às sementes acondicionadas em sacos de:panoj-que 	:resultaram 

significativamente injuriadas nas localdãdes-de '''Fortaleza, 

Quixadá e Morada Nova. Observa-se também-que'a lata de ;_metal 

foi a embalagem que melhor preservou as sementes dos 	danos 

causados pelos insetos. Ja o5-  invõlucros.permeáveis Csaco de 

pano e de polipropilenoL foram os que menos conservaram as se 

mentes, pois,. por serem porosos, permitiram-a:-troca de umidade 

entre as sementes e o ambiente,` e assim, proporcionaram condi 

ções adequadas de proliferação dos insetos que-provocaram __ :a= 

sua deterioração, corroborando, deste modo, com 	observações 

feitas por DFT,OUCHE & POTS (1474), TOLEDO & MARCOS FILHO(1977) 

e CARVALHO & NAKAGAWA (1983). 

Por meio das. Tabelas 4, 5, 6, '7 -e.:Fi.gura .1 verifica-se 

que em todos os locais a porcentagem média de ._sementes _danifi-

cadas pelos ins:ètos cresceu à medida .que se ;prolongou o tempo 

de armazenamento e,-  que :_ate o 49 mês,.o -estrago moi relativa-

mente .baixo para as sementes acondicionadas._nos.:três -tipos de 

embalagem, porém, daquele mês em diante, aquelas sementes acon 

dicionadas em sacos de polipropileno tiveram o índice: de dano 

aumentado bruscamente, chegando a alcançar o nível :de 	100%, 

aos seis meses, em Fortaleza-e Morada Nova. Esta total deterio 

ração foi influenciada pela elevada umidade relativa de Forta-

leza, pela elevada -temperatura - de Morada Nova -e -- ao próprio con 

teúdo de umidade das sementes, que ê considerado inadequado, 

principalmente para aquelas: acondicionadas em recipientes 1 h 

méticos. :.(AKAMINE (1943), BACCHI (19_60), HARRINGTON 	(1960), 

BASS et aliì.  Cl960)-, HARRINGTON  (19.72)_, ZINK et alii  C19:76) e, 

POPINIGIS (1977). 

Os locais de armazenamento, por.ação - de seus fatores 

climãticos, tiveram marcada influência na quantidade de semen-

tes danificadas por insetos (Tabelas 4, 5, 6, 7 e Figura.1).Es 

ta expressiva influência deveu-se aos efeitos negativos 	das 

condições. ambientais (umidade relativa e temperatura 	el-eva- 

das), as quais, segundo LIM (1963) citado por CARVALHO '8, NAKA 
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GAWA(1983), DELOUCHE (1973) e HOWE (1973), proporcionaram con-

dições ideais ao desenvolvimento dos insetos, facilitando as-

sim, a sua reprodução, consequentemente, a completa deteriora-

ção das sementes armazenadas sob tais condições. No entanto, 

verifica-se que na cidade de Ubajara ocorreu uma menor incidén 

cia de insetos no sorgo armazenado, por causa da temperatura, 

normalmente mais baixa que nas trás outras localidades. 

4.1.2 - Porcentagem de Germinação 

A Tabela 8 apresenta os dados relativos as análises de 

variância da porcentagem de germinação, em função do tipo de 

embalagem e do período de armazenamento nos quatro locais de 

estudo. As referidas análises revelam altas significãncias pa-

ra embalagem, período de armazenamento e para interação embala 

gem x período. 

O poder germinativo das sementes antes do acondiciona-

mento nos trás tipos de embalagem era de 81,5% (Tabelas 9, 10 

11 e 12). Observa-se nas referidas Tabelas, que as 	sementes 

acondicionadas em latas apresentaram, em média, maior porcenta 

gem de germinação do que aquelas acondicionadas nas demais em-

balagens. Isto ocorreu em virtude da não ocorrência de troca 

de umidade entre as sementes e o meio, não permitindo, 	deste 

modo, uma maior deterioração do seu conteúdo. Resultados pare-

cfdõ's foram obtidos por COLEMAN & PEEL (1952), HOUSTON et alii  

(1957), BASS et alii (1963) PIMENTEL et alii (1978), BASS 	& 

STANWOOD (1978), OLIVEIRA (198l} e VIEIRA et alii (1983). No-

ta-se ainda nas Tabelas 9, 10, 11 e 12 que, em todos os locais 

houve um decréscimo gradativo da germinação nos três tipos de 

embalagem e, ao ser feita uma comparação destes resultados com 

aqueles contidos nas Tabelas 1 e 2, evidencia-se que as condi-

ções climáticas, características de cada um dos locais de arma 

zenamento, não contribuíram para preservar, em níveis satisfa-

tórios, a germinação daquelas sementes acondicionadas, princi-

palmente em embalagens permeáveis, além de 120 dias. Este de- 

UFC
Caixa de texto



TABELA 8 - Análises de variância -  de porcentagem de germinação de sementes de sorgo, cv. 
EA-955, em função do tipo de embalagem e do período de'armazenamento em qua- 
tro localidades do Estado do Ceara, Brasil, 1982. (Dados transformados 	em 
arc sen 	) , 

Causas de Variação G.L. 
VARIANCIAS 

Fortaleza Quixadá Morada Nova Ubajara 

Embalagem 	( E ) 2 2941,01** 2565,35** 2464,09** 2616,90** 

Per-iodo 	( 	B) 4 3649,86** 3056,75** 6409,87** 2116,34** 

Interação E x P 8 552,33** 295,79** 755,Q9** 173,76** 

Resíduo 45 11,55 14,84 2.0,26 24,72 

C.V. 	(%) 8,02 9,59 11,46 11,68 

**Signi.ficaLivo ao nível de 1% de probabilidade. 



TABELA 9- Influência do tipo de embalagem, do local e do periodo de armazena 
mento no poder germinativo de sementes de sorgo, cv. EA-955. Dados 
transformados em arc sen ✓° e originais*. Fortaleza, Cearã, 	Bra- 
sil, 1982. 

Embalagem Periodo de Armazenamento ( m(Is) Média (9) 

   

0 	 2 	 4 	 6 

Lata 	 A 64,67 a (81,5) 0 57,45 	a(71,0) 	B 56,83 a (70,0) 	c 47,31 a (54,01 	C 47,60 a (54,5) 	54,77 a (66,2) 

Pano 	 A 64,67 a (81,5) 0 51,97 ab(62,5) C 36,82 b (36,0) CD 30,04 b (25,5) 	D 26,14 b (19,5) 	41,93 b (45,0) 

Poltpropileno A 64,67 a (81,5) 8 51,43 b(61,0) 	C 36,56 b (34,0) 	D 0,00 c ( 0,0) 	D 0,00 c ( 0,0) 	30,53 r_ (35,3) 

Média (6) A 64,67 	(81,5) 0 53,61 	(64,8) 	43,40 	(46,6) D 25,78 	(26,5) D 24,58 	(24,6) 

(*) Valores entre parênteses indicam médias originais de porcentagem de ger-

minação. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pe-

la mesma letra maiúscula, em linha, não diferem significativamente entre 

si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tukey (embalagem) = 2,60 	(embalagem dentro de periodo) = 5,83 

Tueky (periodo ) = 3,93 	(periodo dentro de embalagem) = 6,81 



TABELA 10- Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armaze-
namento no poder germinativo de sementes de sorgo, cv. EA-955. Da 
dos transformados em arc sen 	e originais*. Quixadá, Ceará, Bra- 
sil, 1982. 

Embalagem 
Período de Armazenamento 	( mês• 

Média (%) 

u 2 4 6 8 

Lata A 64,67 a 	(81,5) B 53,57 a 	(63,5) BC 51,74 	a (61,5) BC 49,90 	a (58,0) C 44,13 a 	(48,5) 52,80 a (62,6) 

Pano A 64,67 a 	(81,5) B 35,96 b 	(34,5) B 34,04 	b (31,5) .B 29,77 	b (24,0) C 19,28 b 	(11,0) 36,74 b (36,5) 

Pollpropllenó A 64,67 a(81,5) B 36,55 b(35,5} B  34,43 b (32,5) C 19,04 c (12,0) D 0,00 c( 	0,0) 30,94 c (32,31 

Média 	(!) A 64,67 (81,5) B 42,02' (44,5) B 40,07 (41,8) C 32,90 (31,3) D 21,13 (19,8) 

(*) Valores entre parênteses indicam médias originais de porcéntagem de ger 

minação. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pe-

la mesma letra maiúscula, em linha, não diferem significativamente en-

tre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade: 

Tukey (embalagem) = 2,95. 	(embalagem dentro de período) = 6,61 

Tukey (período ) = 4,46 	(período dentro de embalagem) = 7,73 



TABELA 11- Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armaze-
namento no poder germinativo de sementes de sorgo, cv. EA-955. Da 
dos transformados em arc sen ✓% e originais*. Morada Nova, Ceará, 
Brasil, 1982. 

Embalagem 
Período de Armazenamento ( 4s) 

Média (!1 
0 2 4 6 8 

Lath 	 A 

Pano 	 A 

Pol1proptleno A 

64,67 

64,67 

64,67 

a 

a 

a 

(81,5) 

(81,5) 

(81,5) 

B 

B 

B 

53,82 

53,80 

49,71 

a 

a 

a 

(64,0) 

(6,0) 

(58,0) 

B 

8 

B 

52,92 

51,49 

44,73 

	

a(63,5) 	B 

	

ab(61;0) 	C 

	

bI49,5) 	C 

51,38 

0,00 

0,00 

a 

b 

b 

(61,0) 

( 	0,0) 

( 	0,0) 

C 

C 

C 

37,40 

0,00 

0,00 

a 

b 

b 

(17,0) 

I 	0,0) 

10,0) 

52,04 

13,99 

11,82 

a 

b 

b 

(61,6) 

(41,5) 

(37,8) 

Mécila 	(!) A 64,67 (81,5) B 52,44 (62,5) 8 49,71 (58,5) 	C 17,12 (20,3) C 12,46 (1],3) 

(*) Valores entre parênteses indicam médias originais de porcentagem de ger-

minação. 

Medias seguidas pela mesma letra minüscula, em coluna, e precedidas pela 

mesma letra maiiscula, em linha, não diferem significativamente 	entre 

si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tueky (embalagem) = 3,45 	(embalagem dentro de período) - 7,79, 

Tukey (período ) = 5,21 	(período dentro de embalagem) = 9,02 
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F6'11 	TABELA 12- Influência do tipo de embalagem, do local e do período de amaze
rn 	 namento no poder germinativo de sementes de sorgo, cv. EA-955.Da 

1n º 	 dos transformados em arc sen ~ e originais*. Ubajara, 	Ceará, 
m  r 	 Brasil, 1982. 

0 0 z 	 i 
CD 

CD 
� rn 

5 Ir 	 Embalagem 
O 	 Período de Armazenamento ( més). 

Média (11 
6 	 8 

2N.f 
	Lata 	 A 64,67 a (81,5) 	AB 58,56 a (73,5) 	B 53,57 a (74,0) 	B 51,22 a (60,5) 	8 50,20 a (59,01 55,64 a (69,7) 

14w- 	Pano 	 A 64,67 a (81,5) 	8 39,80 b (40,0) BC 33,12 b (30,0) DC 25,40 b (18,51 	C 24,82 b (10,8) 31,56 b (37,6) 

(:) 

	

Pollproplleno A 64,67 a (81,5) 	B 34,43 b (32,0) 	BC 29,08 b (24,0) CD 23,02 b (15,5) 	C 	21,12 b(13,01 34,46 b 133,21 

o Média (11 	A b4,67 	(81,5) 	B 44,26 	(48,5) 	BC 38,59 	(42,6) CD 	33,21 ' 	(31,5) 	D 	32,04 	130,01 

(*) Valores entre parênteses indicam medias originais de porcentagem de.ger-

minação. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pe-. 

la  mesma letra maiúscula em linha, não diferem significativamente entre 

si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tukey (embalagem) = 3,81 	(embalagem dentro de período)t= 8,53 

Tukey (periodo ) = 5,75 	(perlado dentro de embalagem) = 9,97 

{~- 

0 	 2 	 4 
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clinio na germinação foi provocado, provavelmente, pela-eleva-

da temperatura e variação na umidade relativa do ar, ocasionan 

do com isso, acréscimo na umidade das.sementes, alteraçóes nas 

suas atividades biológicas e nos seus processos .bioquímicos, 

de acordo com BARTON (1943) HARRINGTON (1472), 	POPINIGIS 

(1977), AKIL & ARACJJO (l980). e' PELEGRINI C1982). 

Uma melhor caracterização da germinação está na Figura 

2, onde se ve que, sementes acondicionadas em embalagem hermé-

tica (lata), apesar de haverem apresentado maior teor germina-

tivo, tiveram assim mesmo, a sua qualidade afetada pela atua-

ção da elevada temperatura, reinante nos locais de armazenamen 

to. Este declínio de germinação pode estar associado também a 

umidade inicial das. sementes (13,04%), que é considerada eleva 

da para este tipo de embalagem. Q mesmo .foi. observado por ZINK 

et alii.  C1976) em sementes de feijão. Já HARRINGTON 11960) es-

tudando os efeitos da emhalagem.e das condições ambientais a- 

firmou que a elevada temperatura favorece a deterioração 	de 

sementes de cebola-acondiconadas em embalagens herméticas. Da 

mesma forma HOUSTON et alii C1257):..ao acondicionarem sementes 

de arroz constataram-  que a - uma temperatura de 32°C, elas tive-

ram seu poder_ germinativo e vigor afetados .apôs sete meses de 

armazenamento. 

Quanto ao período de armazenamento (Tabelas 9, 10, 11, 

12 e Figura 2) nota-se que o mesmo afetou bastante a qualidade 

das sementes. De um modo geral, à proporção que se ampliou o 

tempo de estocagem, o poder germinativo da semente decresceu, 

porém, em todos os locais de armazenamento até o 49 més, 	as 

sementes acondicionadas em latas apresentaram ainda um - teor 

germinativo da ordem de 60 a 70%, o que não ocorreu com aque-

las sementes conservadas em sacos de pano- e de polipropileno, 

que sofreram mais sob a ação da temperatura associada com os 

efeitos da umidade relativa do ambiente, resultando, consequen 

temente, em um declínio mais acentuado da germinação ao longo 

do período de armazenamento. Resultados semelhantes foram obtï 

dos por HRISON (1942) com sementes de cebola, LIM 01963) men-

cionado por CARVALHO & NAKAGAWA 011831 em sorgo, ZINK et alii 
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(1964) com sementes. de melancia, PAIVA et alii (1972) e FIGUEI 

REDO et alii (1980) com sementes de feijão-de-corda. 

Por outro lado, -  verI.fìca-se que Os quatro locais de ar 

mazenamentoi.nfluiram, diferentemente, na porcentagem de, ger- 

minação, prinicpalmente em relação às sementes mantidas 	nas 

embalagens permeáveis. Assim é que, apôs quatro meses de arma- _ 
zenamento, em Morada Nova, apenas a germinação das 	sementes 

oriundas do polipropileno e pano atingiu os valores de 49,5 e 

61% respectivamente, enquanto nos outros locais as sementes ar 

mazenadas nos mesmos invõlucros tiveram uma média menor 	do 

que 40%. Comparando-se estes resultados com os da Tabela 	2, 

pode-se afirmar que isto ocorreu em virtude da menor média do 

teor de umidáde das sementes de Morada Nova, do inicio ao 49 

mês de armazenamento. Convém salientar que, apesar da 	baixa 

umidade relativa de Morada Nova 

demais locais, tal condição.não 

das qualidades fisiolôgicas das 

a germinação foi nula. Isto vem 

(_Tabela 11, em relação 	aos 

contribuiu.para a 

sementes, pois, já 
de encontro:aos resultados ob- 

tidos por DET,OUCHE (19.71) citado por ASSUNÇÃO (1982), que ob-

servou um declínio de apenas 5% (9.5% a 90%), apôs oito meses 

de ãrmazenamento,.em ambiente com 60% de umidade relativa 	e 

temperatura de 30oC. 

4.1.3 - Comprimento de Raiz de Plãntulas 

As análises de variância dos dados de comprimento de 

raiz de plãntulas., relativas aos três tipos de embalagem e ao 

período de armazenamento nos quatro locais, são mostradas na 

Tabela 13. Observa-se que houve diferença altamente significa-

tiva para embalagem,_: período, de armazenamento e para a inte-

ração embalagem x período, com exceção do material armazenado 

em Ubajara, que não apresentou diferença significativa para em 

balagem e para a interação embalagem x período. 

Nas Tabelas 14, 15, 16, 17 e Figura .3 encontram-se os 

resultados, concernentes aos efeitos do tipo de embalagem, do 

período e do local de'armazenamento sobre o comprimento 
	

da 



TABELA 13 - Análises de variância do comprimento de raiz de plântulas originacras'd.e sthpen-
tes de sorgo, cv. EA-955, em função do tipo de embalagem e do pOriodo de arma-
zenamento em quatro localidades do Estado do Ceará, Brasil, 1982. 

Causas de Variação G.L. 

• 
VARIANCTINS 

Fortaleza Quixaclâ  Morada Nova Ubajara 

Embalagem 	( 	N 	) 2 4454,45** 1650,36** 4126,49** 1548,98 

Vcriodo 	( 	P 	) 4 5717,36** 4532,65**  10714,74 4040,12** 

interação E x P 8 1151,27** 833,58** 1223,07** 331,86 	n.1:3. 

Residuo 45 94,56 126,56 120,93 510,98 

C.V. 	(%) 17,11 17,86 21,87 35,38 

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

n.s. Não significativo. 



TABELA 14 - Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento no com-
primento (mm) da raiz de plãntulas originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955. 
Fortaleza, Ceará, Brasil, 1982. 

Embalagem Período de Armazenamento ( mês) 
Média 

   

0 2 4 6 8 

Lata A 85,92. a AB 68,57 a AB 66,64 a B 63,23 a B 60,68 a 69,00 a 

Pano A 85,92 	a B 65,50 a B 65,50 a B 60,94 a C 28,75 b 61,32 b 

Polipropil.eno A 85,92 	a B 58,54 a B 56,49 a C 0,00 b C 0,00 c 40,19 c 

Média A'85.,92 A B 64,20 B 62,87 C 41,39 D 29,81 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pela mesma letra maiús-

cula, em linha não diferem significativamente. entre si, pelo teste de Tukey a 5% de proba-

bilidade. 

Tukey (embalagem) = 7,45 

Tukey (período ) = 11,25 

(embalagem dentro do período) = 16,67 

(período dentro de embalagem) = 19,49 

  



TABELA 15.- Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento no com-
primento (mm) da raiz de plântulas originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955. 
Quixadá, Ceará, Brasil, 1982. 

Embalagem 
Período de Armazenamento ( mês) Media 

  

0 2 4 6 8 

Lata A 85,92 a AB 71,80 a AB 71,05 a B 60,87 a B 56,67 a 69,26 a 

Pano A 85,92 a AB 71,71 a AB 67,94 a B 56,09 a B 53,88 a 67,11 a 

Polipropileno A 85,92 a A 72,87 a A 71,02 a B 33,00 b C 0,00 b 52,56 b 

Média A 85,92 B 72,12 B 70,00 C 49,98 D 36,85 

Medias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pela mesma letra maiús 

cula, em linha, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de proba 

bilidade. 

Tukey (embalagem) = 8,62 

Tukey (período ) = 13,02 

(embalagem dentro de período) = 19,29 

(período dentro de emblagem ) = 22,56 



TABELA 16 - Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento no com- , 
primento 

om- 
primento (mm) da raiz de plantulas originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955. 
Morada Nova, Ceará, Brasil, l782. 

Embalagem 
Período de Armazenamento ( 	mês) 

Média 

0 2 4 6 8 

Lata A 85,92 a AB 71,42 a B 61,17 a B 60,00 a B 55,87 a 66,87 ;1- 

Pano A 85,92 a AB 66,57 a B 58,13 a C 0,00 b C 0,00 b 42,12 b 

Polipropileno A 85,92 a AB 64,70 a 8 58,55 a C 0,00 b C 0,00 b 41,87 a 

Média A 85,92 B 67,63 B 57,,28 C 20,00 C 18,62 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pela mesma letra maiús-

cula, em linha não diferem significativamente entre si, pelo teste. de Tukey a 5% de probabi 

lidade. 

Tukey (embalagem) = 8,43 
	

(embalagem dentro do peri.odo) = 18,86 

Tukey (periodo ) = 12,73 	 (periodo-.dentro da.embalagem) = 22,05 



TABELA 17 - Influencia do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento no com-
primento (mm) da raiz de plãntulas originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955. 
Ubajara, Ceará, Brasil, 1982. 

,Embalagem 
período de Armazenamento ( mes). Média 

   

0 
	

2 	 4 
	

6 	 8 

La La 
	 A 85,92 a 	A 79,20 a 	A 71,74 a A 69,75 a 	A 62,00 a 	73,74 a 

Pano 
	 A 85,92 a 	AB 70,06 a 	AB 65,13 a AB 59,75 a 	B 24,75 a 	61,12 a 

hoa.i.pro(>> 1 uiio 
	A 85,92 a 	AB 68,92 a 	AB 62,97 a AB 42,45 a 	B 23,75 a 	56,80 a 

Média 	 A 85,92 	AB 72,75 	AB 66,61 
	

BC 57,31 	C: 36,83 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pela mesma letra maiüscu 

la, em linha, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabi-

lidade. 

Tukey (embalagem) = 17,33 	(embalagem dentro do período) = 38,76 

Tukey (período ) = 26,16 	(período dentro de embalagem) = 45,32 
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raiz de plãntulas oriundas de sementes de sorgo submetidas a 

tais condições e mostram__.. que até o 49 mês de armazenamento 

não houve diferença significativa quanto ao comprimento 	da 

raiz de plãntulas emergidas, quer em Fortaleza,-Quixadá, Mora-

da Nova, quer em Ubajara, embora haja ocorrido uma tendência 

para menos, do referido parãmetros•, porém, não significativa, 

decorrente do produto conservado em embalagem de pano na cida-

de de Morada Nova. Entretanto, a partir do 69 mês, estendendo- 

se ao 89, ocorreram diferença significativas no 	comprimento 

médio da raiz de plãntulas originadas de sementes acondiciona-

das em latas, superior ao de plãntulas emergidas de sementes 

conservadas nos dois outros recipientes, notadamente nos expe-

rimentos de Fortaleza e de Morada Nova. Percebe-se ainda que 

as -plãntulas de sementes contidas em embalagens permeáveis a-

presentaram menor vigor vegetativo, principalmente as de semen 

tes acondicionadas em sacos de polipropileno. 

A influência do periodo de armazenamento no comprimen- 

to de raiz (_Figura 3) foi marcante, pois a média decresceu à 

medida que .se ampliou o tempo de. estocagem..Nota-se também que 

as sementes acondicionadas em latas, sacos de pano e armazena-

das em Fortaleza e Quixadá originaram plántuulas que tiveram um 

decréscimo semelhante do mesmo parâmetro até o - 69 mês. No en-

tanto, aquelas=plãntulas originadas de. sementes'. acondicio.nadàs 

em sacos de polipropileno tiveram seu comprimento de raiz d-imi 

nuido bruscamente, alcançando.valor zero aos seis meses 	em 

Fortaleza e aos oito meses em Quixadá. Em Morada Nova as semen 

tes acondicionadas em sacos de pano e de polipropileno também 

tiveram seu vigor diminuído., chegando a zero aos seis meses de 

armazenamento. Esta queda brusca aconteceu em decorrência da 

elevada umidade da semente, da alta temperatura e umidade rela 

tiva do ambiente que favoreceram a oxidação das substâncias de 

reservas ou a liberação de ácidos graxos, provocando, então, a 

deterioração das sementes, segundo concepção de SIMPSON (1942) 

citado por TOLEDO & MARCOS FILHO C13771 e DELOUCHE (1968 	e 

1973) . 

Os`locais de armazenamento afetaram o comprimento de 
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raiz das plãntulas, diferentemente (Tabelas 14, 15, 16, 	17, 

e Figura 3). Verifica-se que, em relação aos danos provocados, 

a cidade de Ubajara foi o local que apresentou os maiores valo 

res médios, levando-se em conta o tipo de embalagem e o perío- 

do de armazenamento. Isto aconteceu em decorrência da 	baixa 

temperatura naquele local, comparada aos demais, diminuindo, 

consequentemente., a incidência de insetos, a respiração e 	o 

grau de deterioração das sementes. 

4.1.4 - Peso Seco de Plãntulas 

Na Tabela 18 encontram-se od dados.das .analises  de va-

riãncia do peso seco, relativos às embalagens e ao período de 

armazenamento nos quatro locais. As referidas analises mostra-

ri.am diferenças altamente significativas para o tipo de embala-

gem, período de.armazenamento e para a interação embalagem x 

período, com execeção no tocante. ao  material armazenado em Uba 

jara, onde não houve diferença significativa para_nenhum dos 

fatores em estudo. 

Os valores médios do peso seco, obtidos em função do 

tipo de embalagem e do período de armazenamento nos quatro lo-

cais são mostrados nas Tabelas la, 20, 21, 22 e Figura 4. Cons 

tata-se mais uma vez que as sementes acondicionadas em latas 

apresentaram melhor qualidade e que em todos os locais houve 

redução do teor de matéria seca. Porém, até o 69 mês não houve 

diferença significativa entre as embalagens estudadas, exceção 

feita ao saco de polipropleno em Fortaleza e ao saco de pano 

e de poliprolipeno em Morada Nova, que diferiram da lata de me 

tal, apresentando valores zero no final deste período. 

Pode-se notar perfeitamente, que o tempo de armazena-

mento influenciou no peso seco de plãntulas (Figura 4). De um 

modo geral, à medida que aumentou o período de armazenamento, 

os valores médios do vigor das sementes decresceram em todos 

os locais. PARICHA et alit  C1977) também constataram deteriora 

cão progressiva no vigor de sementes de arroz com o prolonga- 



TABELA 18 - Análises de Variância do peso seco de plântulas originadas de sementes de sorgo, 
cv. EA-955, em função do tipo de embalagem e do período de armazenamento em qua-
tro localidades do Estado do Ceara, Brasil, 1982: 

Causas de Variação G.L. 
V A R 1: A N C 1. 	A 	S 

Fortaleza Quixadã Morada Nova 	Ubajara 

Embalagem ( f, ) 2 53,86**. 2.9,89** 58,42** 9,58 	n.s. 

Período ( P ) 4 66,59** 32,66** 127,41** 3(),42 	n.s. 

interação L x P 8 10,87** 11,10** 22,49** 7,38 	n.s. 

Resíduo 45 2,05 2,99 2,30 20,27 

c.v. 	(%) 23,08 25,55 25,16 (i 3, 28 

**Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

n.s. Não significativo 



TABELA 19 - Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento no peso 
seco de plântulas (mg) originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955. 	Fortaleza, 
Cearâ, Brasil, 1982. 

Embalagem 
Período de Armazenamento ( 	mês) 

Média 

0 2 4 6 8 

Lata A 8,72 a A 8,20 a A 7,80 a A 6,77 a A 6,29 a 7,55 	a 

Pano A 8,72 a AB 7,47 a AB 8,02 a BC 5,34 a C 3,83 a 6,68 	a 

Polipropileno A 8,72 a A 7,22 a A 5,95 a B 0,00 b B 0,00 b 4,38 	b 

Média A 8,72 A 7,63 A 7,25 B 4,04 B 3,37 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula, em coluna, e precedida pela mesma letra maiús-

cula, em linha, não diferem significativamente entre si, pelo teste. de Tukey a 5% de proba-

bilidade. 

Tukey (embalagem) = 1,09 	(embalagem dentro de perlodo) = 2,46 

Tukey (.periodo ) = 1,65 • 	(período dentro de embalagem) = 2,87 



TABELA 20 - Influência do tipo de embalagem, do local e do ,período de armazenamento no per 
so secó de.plántulas (;mg) originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955. Quixade, 
Cearã, Brasil, 1982. 

Período de Armazenamento ( mês) 

Embalagem 

 

— 	Mé d .i c~ 

 

0 
	

2 	 4 	 6 	 8 

baLa 	 A 8,72 a 	A 7,79 a 	•A 8,05 a 	A 7,65 a 	A 6,80 a 
	

7,80 a 

Pano 	 A 8,72 a 	A 7,47 a 	A 6,35 a 	A 6,75 ab A 6,1.7 a 
	

7,09 a 

Pol.ihroh.i.] eno 	A 8,72 a 'AB 7,42 a 	AB 6,99 a 	B 3,98 b 	C 0,00 b 
	

5,42 1) 

Mèdi.a 	 A 8,72 
	

AB 7,56 	AB 7,13 
	

BC 6,13 	C 4,32 

Mêdias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, precedidas pela memsa letra maiüs-

cula, em linha, não diferem sgnificativamenté'entre si, pelo teste de Túkey a 5% de pro- 

babilidade. 

Tukey (embalagem) = 1,32 	(embalagem dentro de período) = 2,96 

Tukey (.período ). = 2,00 	(período dentro de embalagem) = 3,47 



TABELA 21 - Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento 	no 
peso seco de plantulas (:mg) originadas de sementes de sorgo, cv. EA-955, Morada 
Nova, Ceará, Brasil, 1982. 

Embalagem Período de Aramzenamento ( mês ) Média 

   

0 2 4 6 8 

Lata A 8,72 a A 8,23 a A 8,22 a A 7,08 a A 7,78 a 8,01 a 

Pano A 8,72 a A 8,88 a A 7,88 a [3 0,00 b B 0,00 b 5,09 h 

Poliprol,i 1c>>>o A 8,72 a A 8,24 a A 8,05 a B 0,00 b B 0,00 b 5,00 h 

Media A 8,72 A 8,45 A 8,05 B 2,36 B 2,59 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, em coluna, e precedidas pela mesma letra maiús- 

cula, em cada linha, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% 	de 

probabilidade. 

Tukey (.embalagem) = 1,16 	 (embalagem dentro de período) = 2,60 

Tukey (período ) = 1,75 	 (período dentro de embalagem) = 3,04 



TABELA 22 - Influência do tipo de embalagem, do local e do período de armazenamento 	no 
peso seco de plântulas (mg) originadas de sementes de sorgo cv. EA-955. Ubaja-
ra, Ceará, Brasil, 1982. 

Embalagem 
Periodo de Armazenamento ( 	mês) Mêdia 

2 4 6 8 

Lata 8,72 8,32 8,26 8,21 5,55 7,81 

Pano 8,72 7,29 6,95 6,47 6,06 7,10 

Polipropileno 8,72 9,90 6,47 3,79 3,25 6,42 

Mêdia 8,72 8,50 7,22 6,16 4,95 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos. 
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mento do tempo de estocagem. Observa-se ainda na Figura 4 que, 

aos seis meses, as plãntulas originadas de sementes acondicio-

nadas em sacos de polipropileno em Fortaleza, em sacos de pano 

e de polipropileno armazenadas em Morada Nova, apresentaram va 

lores nulos. 

As Tabelas 19, 20, 21, 22 e Figura 4, mostram a influ-

ência dos locais no peso seco das plãntulas. Depreende-se que 

os efeitos destes, associados ao tempo de armazenamento e 	ao 

tipo de embalagem prejudicaram bastante este parâmetro, prin-

cipalmente o vigor daquelas plãntulas provenientes de sementes 

que foram acondiconadas em embalagens permeáveis (sacos de pa- 

no e de polipropileno), as quais chegaram a atingir decrésci-

mos bastantes acentuados, da fase inicial até o 69 mas. Nota- 

se na Figura 4 que, em Fortaleza e Morada Nova, após o 69 més, 

as sementes estavam completamente deterioradas. Esta deteriora 

ção decorreu, provavelmente, da ação deletéria da umidade re- 

lativa e temperatura elevadas do ambiente ou da interação des- 

tes fatores, como preconizam HARRINGTON (1972), 	DELOUCHE 

(1973), HOWE (1973), HARTMAN & KERSTER (19.75), AGRAWAL (1976) 

e QUEIROZ (19.79) . 

Após a análise destes diversos parâmetros, evidencia-

se que a embalagem hermética proporcionou uma maior conserva-

ção da qualidade fisiológica das sementes. Entre as embalagens 

permeáveis, os resultados indicam ser o polipropileno 	menos 

aconselhável do que o pano para a armazenagem de sementes de 

sorgo. Convém salientar no entanto, que existem diferentes ti-

pos de pano e de polipropileno, fato que sugere a realização 

de outras pesquisas, de modo a possibilitarem a comparação en-

tre os mais variados e possíveis tipos de embalagens porosas a 

respeito da manutenção da qualidade da semente armazenada. 

Considerando-se os diferentes locais, pode-se afirmar 

ser Ubajara o mais recomendável para o armazenamento, devido a 

sua mais baixa temperatura, apesar da elevada umidade relati- 

va. Esta afirmativa e baseada no fato de que neste local 	não 
haveria necessidade de construção de armazéns com temperatura 
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e umidade controladas., necessitando apenas tratar as sementes 

com inseticidas e colocá-las .em, latas de metal. Sementes nes-

tas-condições teriam a_respiração dïminuda,.sofreriam menor 

ataque de insetos, consequentemente, conservar-se-iam viáveis 

por um período maior. Pesquisas sobre estes aspectos poderiam 

ser iniciadas.o mais rápido possível, para que se obtenham me-

lhores informações acerca da conservação das qualidades indis-

pensáveis a uma maior longevidade da boa semente de sorgo arma 

zenada. 



5 - CONCLUSÕES 

De acordo com as condições em que a pesquisa foi de 

senvolvida, conclui-se que: 

(1) A deterioração da semente de sorgo aumenta 	diretamente 

com a permeabilidade da embalagem às condições climáticas do 

ambiente, no que diz respeito ã temperatura e à umidade; 

(2) 0 controle da umidade e da temperatura no ambiente de ar 

mazenamento, é indispensável ã preservação da boa 	semente, 

quando submetida a longo período de armazenamento; 

(3) A embalagem do tipo lata é a que melhor preserva - ,as boas 

qualidades dás sementes armazenadas, quer em relação ao seu es 

tado sanitário, quer em relação ao seu poder germinativo; 

(4) Apesar de as condiçOe climáticas, peculiares às localida 

des testadas no armazenamento do sorgo não haverem contribuí-

do para preservar a semente da deterioração, entretanto, em 

Ubajara, o sorgo armazenado mostrou-se menos danificado que 

o mesmo produto estocado em Fortaleza, Quixadá e Morada Nova. 

(5) Os insetos-pragas constatados a depreciarem a semente de 

sorgo acondicionada em lata e nos invólucros de pano e de po 

lipropileno, conservadas em Fortaleza, Quixadá, Morada Nova 

e em Ubajara são: a traça dos cereais, Sitotnoga 	ceneat.etta 

(Oliv. 1789) CLepidoptera, Gelechiidae); o gorgulho do milho, 
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S.c:topEii2ud ze.ama.tA  Mots, 1855 CColeoptera, Curculionidae) e o 

besouro- Ttr.'fiotium ca.ztane_um Herbst., 1797 CColeoptera, 	Tene 

-brionidael. 
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